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A
Astronium concinnum Schott           Astronium fraxinifolium Schott         Astronium graveolens Jacq.     
Astronium urundeuva (M.Allemão) Engl.

Espécie: Astronium fraxinifolium Schott.

Fonte: Carvalho (2010).

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins)
Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí,
Rio Grande do Norte, Sergipe)
Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)
Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)
Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Astronium sp.
GÊNERO

Anacardiaceae
FAMÍLIA|

Madeira pesada, com densidade alta (> 0,72 g.cm³), sendo bastante durável,
com alta resistência ao ataque de fungos. Cerne e alburno distintos pela cor,
cerne amarronzado ou rosado, com alburno pouco diferenciado. Textura
média, prevalentemente grã entrecruzada ou revessa. Anéis de crescimento
pouco distinto.

03 | LABORATÓRIO DE ANATOMIA E TECNOLOGIA DA MADEIRA



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Astronium graveolens Jacq.) Vasos observados, visíveis a olho nu, com
distribuição difusa, agrupados em proporções semelhantes de vasos solitários e em
múltiplos radiais, dispostos em padrão não definido, com seção transversal de formato
circular a oval. Parênquima do tipo em faixas estreitas ou em linhas ou em faixas
marginais ou simulando faixas marginais. Estratificação não observada na superfície
tangencial. 

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Astronium graveolens Jacq.

a b

c d

GÊNERO

Anacardiaceae
FAMÍLIA|Astronium sp.
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B

Norte (Amapá, Pará, Rondônia, Roraima)

Nordeste (Maranhão)

Centro-Oeste (Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)

Sudeste (Minas Gerais)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Madeira pesada, de fácil trabalhabilidade, com densidade moderadamente

densa a muito densa (> 0,70 a 0,85 g.cm³). Cerne apresenta coloração

amarelo-queimado e alburno amarelo-pálido, ambos diferenciados pela cor

e pouca distinção dos anéis de crescimento. Possui grã irregular, direta ou

revessa, textura média a grossa. Possui resistência ao ataque e

decomposição por organismos xilófagos .
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Espécie: Bagassa guianensis Aubl.

GÊNERO

Moraceae
FAMÍLIA|

Fonte: Carvalho (2010).

Bagassa guianensis Aubl.

Bagassa sp.



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Bagassa guianesnis Aubl.) Vasos observados, visíveis a olho nu, com

distribuição difusa, agrupados de forma predominantemente solitários, dispostos sem

padrão definido, com seção transversal de formato circular a oval e em maior parte

obstruídos. Parênquima axial não observado. Estratificação dos raios não observada na

superfície tangencial.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Bagassa guianensis Aubl.

a b

c d

Bagassa guianensis
GÊNERO/ESPÉCIE

Moraceae
FAMÍLIA|
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B

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima)

Centro-Oeste (Mato Grosso)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Madeira moderadamente dura ao corte transversal, com pouca durabilidade

e densidade varia de média a moderadamente alta (> 0,63 g.cm³). Cerne e

alburno pouco distintos pela cor, cerne castanho levemente rosado e

alburno acinzentado, anéis de crescimento distintos pela frequência de

faixas de parênquima, grã direita, textura média. Resistente ao ataque de

organismos xilófagos (fungos e insetos). 
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Espécie: Bertholletia excelsa Bonpl.

GÊNERO

Lecythidaceae
FAMÍLIA|

Fonte: Arboreo.net (2003); Fieldmuseum [s.d] .

Bertholletia excelsa Bonpl.

Bertholletia sp.

https://plantidtools.fieldmuseum.org/pt/nlp/catalogue/3659709


CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Bertholletia excelsa Bonpl.) Vasos visíveis a olho nu, com distribuição difusa,

agrupados em proporções semelhantes de vasos solitários e em múltiplos radiais,

dispostos em padrão não definido, com seção transversal de formato circular a oval,

vasos em sua maioria obstruídos. Parênquima axial observado, visível a olho nu, do tipo

e, faixas estreitas, em linhas ou em faixas reticuladas.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Bertholletia excelsa Bonpl.

a b

c d

Bertholletia excelsa
GÊNERO/ESPÉCIE

Lecythidaceae
FAMÍLIA|
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C
Caryocar glabrum (Aubl.) Pers. Caryocar villosum (Aubl.) Pers.

Caryocar brasiliense Cambess Caryocar coriaceum Wittm Caryocar cuneatum Wittm 

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins)

Nordeste (Bahia, Ceará, Maranhão, Pernambuco, Piauí)

Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)

Sul (Paraná)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

GÊNERO

Caryocaraceae
FAMÍLIA

Madeira pesada, de alta densidade (> 0,72 g.cm³), boa resistência mecânica.

Cerne de cor predominantemente branca, com alburno pouco diferenciado.

Textura grossa, prevalentemente grã diagonal a reversa. Anéis de

crescimento pouco distintos. Alta resistência ao ataque de agentes xilófagos.

Baixa permeabilidade às soluções preservantes.
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Espécie: Caryocar brasiliense Cambess.

|

Fonte: Carvalho (2008).

Caryocar sp.



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

GÊNERO

Caryocaraceae
FAMÍLIA

Descrição: (Caryocar glabrum (Aubl.) Pers.) Vasos observados, visíveis a olho nu, com

distribuição difusa, agrupados em proporções semelhantes de vasos solitários e em

múltiplos radiais, dispostos em padrão não definido, com seção transversal de formato

circular a oval. Parênquima observado, do tipo apotraqueal difuso ou apotraqueal

difuso em agregados. Estratificação não observada na superfície tangencial. 

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Caryocar glabrum (Aubl.) Pers.

|

a b

c d

Caryocar sp.
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C
Chrysophyllum flexuosum Mart.      Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler ex Miq.) Engl.
Chrysophyllum januariense Eichler       Chrysophyllum lucentifolium Cronquist 

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins)

Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí,

Rio Grande do Norte, Sergipe)

Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)

Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Madeira moderadamente pesada e com densidade entre média a alta (> 0,69

g.cm³ a 0,75 g.m³). Cerne e alburno normalmente indistintos, cerne com

coloração amarelada ou marrom-pálido. Textura fina a média, grã

geralmente direita. Camadas de crescimento comumente pouco distintas.

Pouco resistente a ataques por insetos.
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Espécie: Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler ex Miq.) Engl.

GÊNERO

Sapotaceae
FAMÍLIA|

Fonte: Carvalho (2006).

Chrysophyllum sp.



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Chrysophyllum lucentifolium subsp. pachycarpum Pires & T.D.Penn.) Vasos

observados, com distribuição difusa, agrupados predominantemente em múltiplos

radiais, dispostos em cadeias radiais, com seção transversal de formato circular a oval,

vasos desobstruídos. Parênquima observado, do tipo em faixas estreitas ou em linhas.

Raios observados nas superfícies tangencial e transversal, sendo visíveis a olho nu na

superfície transversal, raios pouco contrastados na superfície radial.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Chrysophyllum lucentifolium subsp. pachycarpum Pires & T.D.Penn.

a b

c d

GÊNERO

Sapotaceae
FAMÍLIA|Chrysophyllum sp.
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C

Norte: (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins)
Nordeste: (Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio
Grande do Norte)
Centro-Oeste: (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)
Sudeste: (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)
Sul: (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

GÊNERO

Fabaceae
FAMÍLIA

Madeira moderadamente pesada com densidade que varia de média à alta (>

0,62 g.cm³). Cerne e alburno distintos pela cor, o cerne apresenta coloração

que varia de vermelho a arroxeado e alburrno. Textura média a grossa, com

grã direita. Anéis de crescimento distintos. Possui resistência ao ataque de

fungos e cupins.
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Espécie: Copaifera langsdorffii Desf.

|

Fonte: BioDiversity4All [s.d].

Copaífera cearensis Huber ex Ducke

Copaifera depilis Dwyer

Copaifera arenicola (Ducke) J.Costa & L.P.Queiroz

Copaifera coriacea Mart.  Copaifera duckei Dwyer

Copaifera sp.



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Copaifera duckei Dwyer) Vasos observados, visíveis a olho nu, com

distribuição difusa, agrupados de forma predominantemente solitários, dispostos em

padrão não definido,  com seção transversal de formato circular a oval e em parte

obstruídos. Parênquima observado, visível a olho nu, do tipo paratraqueal vasicêntrico

or em faixas marginais ou simulando faixas marginais. Estratificação não observada na

superfície tangencial.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Copaifera duckei Dwyer.

a b

c d

GÊNERO

Fabaceae
FAMÍLIA|Copaifera sp.
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C

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima)

Nordeste (Bahia, Maranhão)

Centro-Oeste (Goiás, Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo, Rio de Janeiro)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

GÊNERO

Lecythidaceae
FAMÍLIA|
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Espécie: Couratari guianensis Aubl.

Fonte: BioDiversity4All (2021).

Couratari sp.
Couratari asterophora Rizzini Couratari asterotricha Prance Couratari atrovinosa Prance 
Couratari guianensis Aubl. Couratari longipedicellata W.A.Rodrigues

Madeira moderadamente pesada, com densidade média (> 0,50 - 0,68 g.cm³).  

Cerne e alburno indistintos pela cor, cerne apresentada cores que variam de

amarelado a acinzentado. Textura média, com grã direita. Anéis de

crescimento geralmente pouco distintos. Apresenta baixa resistência ao

ataque de organismos xilófagos.



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Couratari guianensis Aubl.) Vasos observados, visíveis a olho nu, vasos com

distribuição difusa, de frequência baixa, agrupados em proporções semelhantes de

vasos solitários e em múltiplos radiais, dispostos em padrão não definido, com seção

transversal de formato circular a oval, vasos desobstruídos. Parênquima observado, do

tipo em faixas reticuladas. Raios observados nas superfícies tangencial e transversal,

raios contrastados na superfície radial or pouco contrastados na superfície radial.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Couratari guianensis Aubl.

a b

c d

GÊNERO

Lecythidaceae
FAMÍLIA|Couratari sp.
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D
Dinizia excelsa Ducke       Dinizia jueirana-facao G. P. Lewis & G. S. Siqueira

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins)

Centro-Oeste (Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Madeira geralmente muito pesada e com densidade alta (> 0,83 g.cm³). Cerne

e alburno pouco distintos pela cor, o cerne possui coloração marrom-

avermelhada. Textura média a grossa, com grã direita a irregular. Anéis de

crescimento pouco distintos por ocorrer pouca demarcação das zonas

fibrosas tangenciais. Apresenta alta resistência ao ataque de agentes

xilófagos.
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Espécie: Dinizia excelsa Ducke.

Dinizia sp.
GÊNERO

Mimosoideae
FAMÍLIA|

Fonte: BioDiversity4All (2023).



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Dinizia excelsa Ducke) Vasos observados, visíveis a olho nu, de diâmetro

médio, vasos com distribuição difusa, agrupados em proporções semelhantes de vasos

solitários e em múltiplos radiais, dispostos em padrão não definido, com seção

transversal de formato circular a oval, vasos em parte obstruídos. Parênquima

observado, visível a olho nu, do tipo paratraqueal aliforme linear de extensão curta,

paratraqueal confluente em trechos curtos oblíquos or em faixas marginais ou

simulando faixas marginais. Raios observados nas superfícies tangencial e transversal,

raios pouco contrastados na superfície radial.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Dinizia excelsa Ducke.

a b

c d

Dinizia excelsa
GÊNERO/ESPÉCIE

Mimosoideae
FAMÍLIA|
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D
Diplotropis brasiliensis (Tul.) Benth.      Diplotropis ferruginea Benth.       Diplotropis martiusii Benth.
Diplotropis incexis Rizzini & A.Mattos       Diplotropis purpurea (Rich.) Amshoff

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima)

Nordeste (Alagoas, Bahia, Paraíba, Pernambuco)

Centro-Oeste (Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Madeira moderadamente pesada apresentando alta densidade (> 0,78

g.cm³). Cerne e alburno distintos pela cor, em que o cerne varia de castanho

claro a castanho escuro. Textura grossa, com grã geralmente entrecruzada

ou revessa. Camadas de crescimento indistintas. No geral, o cerne

demonstra resistência ao ataque de agentes xilófagos.
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Espécie: Diplotropis purpurea (Rich.) Amshoff.

GÊNERO

Fabaceae
FAMÍLIA|

Fonte: Caribbean Parquet Flooring Niv [s.d.] e BioDiversity4All (2016).

Diplotropis sp.



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Diplotropis purpurea (Rich.) Amshoff) Vasos observados, visíveis a olho nu,

vasos com distribuição difusa, agrupados em proporções semelhantes de vasos

solitários e em múltiplos radiais, dispostos em padrão não definido, com seção

transversal de formato circular a oval, vasos em parte obstruídos. Parênquima

observado do tipo paratraqueal vasicêntrico. Raios observados nas superfícies

tangencial e transversal, raios não contrastados na superfície radial.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Diplotropis purpurea (Rich.) Amshoff.

a b

c d

GÊNERO

Fabaceae
FAMÍLIA|Diplotropis sp.
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D
Dipteryx alata Vogel        Dipteryx charapilla (J.F.Macbr.) Ducke       Dipteryx ferrea (Ducke) Ducke
Dipteryx punctata (S.F. Blake) Amshoff        Dipteryx rosea Spruce ex Benth.

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins)

Nordeste (Alagoas, Bahia, Maranhão, Pernambuco, Piauí)

Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, São Paulo)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

GÊNERO

Fabaceae
FAMÍLIA|

Madeira muito pesada e com densidade que varia de alta à muito alta (>

0,90 g.cm³ a 1,00 g.cm³). Cerne e alburno distintos pela cor, as cores do cerne

variam entre amarelado, amarronzado e avermelhado. Textura fina a média,

com grã entrecruzada ou revessa. Anéis de crescimento distintos. Com alta

resistência ao ataque de fungos apodrecedores e cupins.
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Espécie: Dipteryx alata Vogel.

Fonte: Carvalho (2003).

Dipteryx sp.



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Dipteryx odorata (Aubl.) Forsyth f.) Vasos observados, de diâmetro pequeno,

vasos com distribuição difusa, agrupados de forma predominantemente solitários,

dispostos em padrão não definido, com seção transversal de formato circular a oval,

vasos em parte obstruídos. Parênquima observado, do tipo paratraqueal aliforme linear

de extensão curta or paratraqueal aliforme losangular. Raios observados nas

superfícies tangencial e transversal, sendo visíveis a olho nu na superfície transversal,

raios pouco contrastados na superfície radial. Estratificação regular observada na

superfície tangencial.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)

31 | LABORATÓRIO DE ANATOMIA E TECNOLOGIA DA MADEIRA

Espécie: Dipteryx odorata (Aubl.) Forsyth f.

a b

c d

GÊNERO

Fabaceae
FAMÍLIA|Dipteryx sp.
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E
Enterolobium barnebianum Mesquita & M.F.Silva      Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong
Enterolobium cyclocarpum (Jacq.) Griseb.      Enterolobium glaziovii (Benth.) Mesquita
Enterolobium gummiferum (Mart.) J.F.Macbr.

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins)

Nordeste (Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio

Grande do Norte, Sergipe)

Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)

Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Madeira geralmente classificada como moderadamente pesada, com

densidade média (> 0,45 g.cm³ a 0,66 g.cm³). Cerne e alburno distintos, cerne

apresenta variações como amarelado e amarronzado, Textura média a

grossa, com grã entrecruzada ou revessa. Anéis de crescimento pouco

distintos. Com moderada resistência ao ataque de agentes xilófagos.
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Espécie: Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong.

GÊNERO

Fabaceae
FAMÍLIA|

Fonte: Carvalho (2003).

Enterolobium sp.



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Enterolobium maximum Ducke) Vasos observados, visíveis a olho nu, vasos

com distribuição difusa, agrupados de forma predominantemente solitários, dispostos

em padrão não definido, com seção transversal de formato circular a oval, vasos em

parte obstruídos. Parênquima observado, do tipo paratraqueal vasicêntrico. Raios

observados nas superfícies tangencial e transversal, raios contrastados na superfície

radial.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Enterolobium maximum Ducke.

a b

c d

GÊNERO

Fabaceae
FAMÍLIA|Enterolobium sp.
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E
Erisma arietinum M.L.Kawas.     Erisma bicolor Ducke     Erisma blancoa Marc.-Berti
Erisma bracteosum Ducke      Erisma uncinatum Warm.

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima)

Nordeste (Maranhão)

Centro-Oeste (Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Madeira moderadamente pesada, com densidade média (> 0,48 g.cm³ a 0,60

g.cm³). Cerne e alburno distintos pela cor, com cerne de coloração marrom

avermelhado ou castanho rosado. Textura média a grossa, normalmente

com grã direita. Anéis de crescimento indistintos. Apresenta baixa

resistência ao ataque de agentes xilófagos.
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Espécie: Erisma uncinatum Warm.

Erisma sp.
GÊNERO

Vochysiaceae
FAMÍLIA|

Fonte: Reflora (2016).



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Erisma uncinatum Warm.) Vasos observados, visíveis a olho nu, vasos com

distribuição difusa, agrupados de forma predominantemente solitários, dispostos em

padrão não definido, com seção transversal de formato circular a oval, vasos em sua

maioria obstruídos. Parênquima observado, visível a olho nu, do tipo em faixas largas.

Raios observados nas superfícies tangencial e transversal, raios não contrastados na

superfície radial.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Erisma uncinatum Warm.

a b

c d

Erisma sp.
GÊNERO

Vochysiaceae
FAMÍLIA|
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E
Eschweilera albiflora (DC.) Miers      Eschweilera alvimii S.A.Mori      Eschweilera amazonica R.Knuth
Eschweilera amazoniciformis S.A.Mori      Eschweilera andina (Rusby) J.F.Macbr.

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins)

Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí,

Rio Grande do Norte, Sergipe)

Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Eschweilera sp.
GÊNERO

Lecythidaceae
FAMÍLIA|

Madeira média a pesada, com densidade entre média a muito alta (> 0,69

g.cm³ a 0,99 g.cm³). Cerne e alburno distintos pela cor, com cerne amarelo

claro a escuro e marrom claro a escuro. Textura média a grossa,

normalmente com grã entrecruzada ou revessa. Anéis de crescimento

geralmente pouco distintos.  Resistente ao ataque de agentes xilófagos.
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Espécie: Eschweilera ovata (Cambess.) Mart. ex Miers.

Fonte: Carvalho (2010).



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori) Vasos observados, visíveis a olho nu,

vasos com distribuição difusa, agrupados de forma predominantemente solitários,

dispostos em padrão não definido, com seção transversal de formato circular a oval,

vasos em sua maioria obstruídos. Parênquima observado, do tipo em faixas estreitas ou

em linhas. Raios observados nas superfícies tangencial e transversal, raios não

contrastados na superfície radial.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Eschweilera coriacea (DC.) S.A.Mori

a b

c d

Eschweilera sp.
GÊNERO

Lecythidaceae
FAMÍLIA|
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H
Handroanthus albus (Cham.) Mattos,        Handroanthus arianeae (A.H.Gentry) S.Grose,
Handroanthus barbatus (E.Mey.) Mattos,        Handroanthus billbergii (Bureau & K.Schum.) S.O. Grose,        
Handroanthus botelhensis (A.H.Gentry) S.Grose

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins)

Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí,

Rio Grande do Norte, Sergipe)

Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)

Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Handroanthus sp.
GÊNERO

Bignoniaceae
FAMÍLIA|

Madeira pesada, com densidade alta a muito alta (> 0,71 g.cm³ a 1,15 g.cm³).

Com cerne e alburno distintos pela cor, em que a cloração do cerne varia

entre amarronzado, avermelhado e oliváceo. Textura fina a média,

possuindo grã entrecruzada ou revessa. Anéis de crescimento pouco

distintos. Madeira muito resistente ao ataque dos diferentes tipos de cupins.
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Espécie: Handroanthus serratifolius (Vahl) S.Grose.

Fonte: Carvalho (2014).



CARACTERISTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Handroanthus incanus (A.H.Gentry) S.Grose) Vasos observados, vasos com

distribuição difusa, agrupados de forma predominantemente solitários, dispostos em

padrão não definido, com seção transversal de formato circular a oval. Raios

observados nas superfícies tangencial e transversal, raios pouco contrastados na

superfície radial. Estratificação regular observada na superfície tangencial.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Handroanthus incanus (A.H.Gentry) S.Grose.

a b

c d

Handroanthus sp.
GÊNERO

Bignoniaceae
FAMILIA|
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H
Hymenaea altissima Ducke,       Hymenaea aurea Y.T.Lee & Langenh.     
Hymenaea cangaceira R.B.Pinto Mansano & A.M.G.Azevedo      Hymenaea courbaril L.

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins)

Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí,

Rio Grande do Norte, Sergipe)

Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)

Sul (Paraná)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Madeira pesada, com densidade classificada como alta (> 0,71 g.cm³ a 0,90

g.cm³). Cerne e alburno distintos pela cor, cerne variando do marrom

amarelado ao marrom avermelhado. Textura média, com grã geralmente

entrecruzada ou revessa. Anéis de crescimento geralmente distintos. Possui

resistência ao ataque de fungos.

45 | LABORATÓRIO DE ANATOMIA E TECNOLOGIA DA MADEIRA

Espécie: Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne.

Hymenaea sp.
GÊNERO

Fabaceae
FAMÍLIA|

Fonte: Carvalho (2006).



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Hymenaea courbaril L.) Vasos observados, visíveis a olho nu, agrupados de

forma predominantemente solitários, dispostos em padrão não definido, com seção

transversal de formato circular a oval, vasos desobstruídos. Parênquima observado,

visível a olho nu, do tipo paratraqueal vasicêntrico, paratraqueal aliforme losangular or

em faixas marginais ou simulando faixas marginais. Raios observados nas superfícies

tangencial e transversal, sendo visíveis a olho nu na superfície transversal or visíveis a

olho nu na superfície tangencial, raios pouco contrastados na superfície radial.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Hymenaea courbaril L.

a b

c d

Hymenaea sp.
GÊNERO

Fabaceae
FAMÍLIA|
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H
Hymenolobium alagoanum Ducke      Hymenolobium excelsum Ducke      
Hymenolobium flavum Kleinhoonte        Hymenolobium grazielanum H.C.Lima 

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima)

Nordeste (Alagoas, Bahia, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Sergipe)

Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Hymenolobium sp.
GÊNERO

Fabaceae
FAMÍLIA|

Madeira consideravelmente pesada, com valores de densidade entre média

a alta (> 0,59 g.cm³ a 0,90 g.cm³). Cerne e alburno distintos pela cor, o cerne

pode ser amarelado, amarronzado, avermelhado ou rosado. Textura grossa,

com grã entrecruzada ou revessa. Anéis de crescimento distintos. Resistente

a ação de fungos e cupins.
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Espécie: Hymenolobium mesoamericanum H. C. Lima.

Fonte: BioDiversity4All (2023).



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Hymenolobium excelsum Ducke) Vasos observados, visíveis a olho nu,

agrupados de forma predominantemente solitários, dispostos em padrão não definido,

com seção transversal de formato circular a oval, vasos em parte obstruídos.

Parênquima observado, visível a olho nu, do tipo paratraqueal aliforme losangular,

paratraqueal confluente em trechos curtos oblíquos, paratraqueal confluente em

trechos longos tendendo a formar faixas, em faixas largas or em faixas estreitas ou em

linhas. Raios observados nas superfícies tangencial e transversal, raios pouco

contrastados na superfície radial. Estratificação irregular observada na superfície

tangencial.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Hymenolobium excelsum Ducke.

a b

c d

Hymenolobium sp.
GÊNERO

Fabaceae
FAMÍLIA|
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L
Lecythis alutacea (A.C.Sm.) S.A.Mori        Lecythis barnebyi S.A.Mori      Lecythis serrata S.A.Mori
Lecythis brancoensis (R.Knuth) S.A.Mori      Lecythis chartacea O.Berg      

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima)

Nordeste (Alagoas, Bahia, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio

Grande do Norte, Sergipe)

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Madeira moderadamente pesada, com densidade entre média a  alta (> 0,67

g.cm³ a 0,90 g.cm³). Cerne e alburno distintos pela cor, cerne podendo ser

amarelado, amarronzado ou avermelhado. Textura fina a média, geralmente

com grã direita. Anéis de crescimento normalmente pouco distintos.

Consideravelmente resistente ao ataque de organismos xilófagos. 
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Espécie: Lecythis pisonis Cambess.

Lecythis sp.
GÊNERO

Lecythidaceae
FAMÍLIA|

Fonte: Carvalho (2006).



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Lecythis lurida (Miers) S.A.Mori) Vasos observados, visíveis a olho nu,

agrupados em proporções semelhantes de vasos solitários e em múltiplos radiais,

dispostos em padrão não definido, com seção transversal de formato circular a oval,

vasos em sua maioria obstruídos. Parênquima observado, visível a olho nu, do tipo em

faixas largas. 

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Lecythis lurida (Miers) S.A.Mori.

a b

c d

Lecythis sp.
GÊNERO

Lecythidaceae
FAMÍLIA|
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M
Manilkara bella Monach.      Manilkara bidentata (A.DC.) A.Chev.      Manilkara dardanoi Ducke
Manilkara decrescens T.D.Penn.      Manilkara zapota (L.) P.Royen     

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima)

Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí,

Rio Grande do Norte, Sergipe)

Centro-Oeste (Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)

Sul (Paraná, Santa Catarina)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Manilkara sp.
GÊNERO

Sapotaceae
FAMÍLIA|

Madeira pesada, com densidade variando entre alta a muito alta (> 0,83

g.cm³ a 1,03 g.cm³). Cerne e alburno distintos pela cor, sendo o cerne marrom

ou avermelhado e alburno amarelado. Textura fina ou média, geralmente

com grã  direita. Anéis de crescimento normalmente pouco distintos. Boa

resistência ao ataque de organismos xilófagos. 
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Espécie: Manilkara subsericea (Mart.) Dubard.

Fonte: Useful Tropical Plants (2015) e Carvalho (2010).



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Manilkara bidentata (A.DC.) A.Chev.) Vasos observados, com distribuição

difusa, de frequência média, agrupados predominantemente em múltiplos radiais,

dispostos em cadeias radiais, com seção transversal de formato circular a oval, vasos

em sua maioria obstruídos. Parênquima observado, visível a olho nu, do tipo em faixas

estreitas ou em linhas. Raios observados nas superfícies tangencial e transversal, raios

não contrastados na superfície radial.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Manilkara bidentata (A.DC.) A.Chev.

a b

c d

Manilkara sp.
GÊNERO

Sapotaceae
FAMÍLIA|
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O
Ocotea venulosa (Nees) Baitello      Ocotea viburnoides (Meisn.) Mez,      Ocotea villosa Kosterm.
Ocotea virgultosa (Nees) Mart.      Ocotea wurdackiana C.K.Allen      Ocotea xanthocalyx (Nees) Mez

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins)

Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí,

Rio Grande do Norte, Sergipe)

Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)

Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Madeira entre leve a média, com baixa densidade (> 0,48 g.cm³ a 0,55 g.cm³).  

Cerne e alburno normalmente pouco distintos pela cor, em que o cerne

apresenta cor amarelada ou amarronzada e o alburno acinzentado ou

amarelado. Textura geralmente média, grã entrecruzada ou direta. Anéis de

crescimento distintos. Resistente ao ataque de organismos xilófagos.
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Espécie: Ocotea pulchella (Nees & Mart.) Mez.

Ocotea sp.
GÊNERO

Lauraceae
FAMÍLIA|

Fonte: Carvalho (2006).



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Ocotea fragrantissima Ducke) Vasos observados, visíveis a olho nu,

agrupados de forma predominantemente solitários, dispostos em padrão não definido,

com seção transversal de formato circular a oval, vasos em parte obstruídos. Raios

observados nas superfícies tangencial e transversal, raios contrastados na superfície

radial.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Ocotea fragrantissima Ducke.

a b

c d

Ocotea sp.
GÊNERO

Lauraceae
FAMÍLIA|
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P
Peltogyne altissima Ducke      Peltogyne angustiflora Ducke      Peltogyne catingae Ducke 
Peltogyne campestris Huber ex Ducke      Peltogyne chrysopis Barneby   

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins)

Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí,

Rio Grande do Norte, Sergipe)

Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Peltogyne sp.
GÊNERO

 Fabaceae
FAMÍLIA|

Madeira média a pesada, com densidade alta (> 0,74 g.cm³ a 0,81 g.cm³).

Cerne e alburno distintos pela cor, sendo o cerne de tom arroxeado e

alburno marrom pálido. Textura fina a média, grã geralmente entrecruzada

ou revessa. Anéis de crescimento geralmente distintos. Resistência

relativamente alta ao ataque de agentes xilófagos como fungos e cupins.

60 | LABORATÓRIO DE ANATOMIA E TECNOLOGIA DA MADEIRA

Espécie: Peltogyne purpurea Pittier.

Fonte: Useful Tropical Plants [s.d.].

https://www.google.com/search?q=Leguminosas&si=AMnBZoFk_ppfOKgdccwTD_PVhdkg37dbl-p8zEtOPijkCaIHMnklk-1WZOyaTM0ljQKRZ89CAnLK__LGVVh4Mc88Y3CyPe0UOzCRsLL_WjiD9UP-_Uv284W2SNnjCIer3TFKH5Xws8gBmlvJ7hCVx8TYgTJlGrCOMrqTeeBW2SJz60RVlLtZDQFAObTWci8tK0BJuH2q4Nne&sa=X&ved=2ahUKEwiI4e2snKD-AhVjlGoFHbz2BgUQmxMoAXoECGoQAw


CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Peltogyne maranhensis Huber ex Ducke) Vasos observados, visíveis a olho

nu, agrupados de forma predominantemente solitários, dispostos em padrão não

definido, com seção transversal de formato circular a oval, vasos desobstruídos.

Parênquima observado, visível a olho nu, do tipo paratraqueal aliforme losangular,

paratraqueal confluente em trechos curtos oblíquos or em faixas marginais ou

simulando faixas marginais. Raios observados nas superfícies tangencial e transversal,

raios pouco contrastados na superfície radial.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Peltogyne maranhensis Huber ex Ducke

a b

c d

Peltogyne sp.
GÊNERO

 Fabaceae
FAMÍLIA|

https://www.google.com/search?q=Leguminosas&si=AMnBZoFk_ppfOKgdccwTD_PVhdkg37dbl-p8zEtOPijkCaIHMnklk-1WZOyaTM0ljQKRZ89CAnLK__LGVVh4Mc88Y3CyPe0UOzCRsLL_WjiD9UP-_Uv284W2SNnjCIer3TFKH5Xws8gBmlvJ7hCVx8TYgTJlGrCOMrqTeeBW2SJz60RVlLtZDQFAObTWci8tK0BJuH2q4Nne&sa=X&ved=2ahUKEwiI4e2snKD-AhVjlGoFHbz2BgUQmxMoAXoECGoQAw
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P
Piptadenia adiantoides (Spreng.) J.F.Macbr.        Piptadenia santosii Barneby ex G.P.Lewis
Piptadenia trisperma (Vell.) Benth.       Piptadenia uaupensis Spruce ex Benth.

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Tocantins)

Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Rio

Grande do Norte, Sergipe)

Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)

Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Madeira moderadamente pesada, com valores de densidade entre baixa a

alta (> 0,47 g.cm³ a 0,76 g.cm³). Cerne e alburno pouco distintos pela cor,

sendo o cerne marrom ou avermelhado. Textura média a grossa, grã

normalmente irregular ou revessa. Anéis de crescimento distintos. Média

resistência ao ataque de organismos xilófagos.
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Espécie: Piptadenia paniculata Bentham.

Piptadenia sp.
GÊNERO

Fabaceae
FAMÍLIA|

Fonte:  Carvalho (2003).



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr.) Vasos observados, visíveis a

olho nu, agrupados de forma predominantemente solitários, dispostos em padrão não

definido, com seção transversal de formato circular a oval, vasos em parte obstruídos.

Parênquima observado, do tipo paratraqueal escasso, paratraqueal vasicêntrico or

paratraqueal unilateral. Raios observados nas superfícies tangencial e transversal, raios

contrastados na superfície radial, raios finos (menores que 100μm de largura).

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr.

a b

c d

Piptadenia sp.
GÊNERO

Fabaceae
FAMÍLIA|
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Pouteria alvesii Alves-Araújo       Pouteria amapaensis Pires & T.D.Penn.     
Pouteria amazonica Radlk.       Pouteria ambelaniifolia (Sandwith) T.D.Penn.

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins)

Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí,

Rio Grande do Norte, Sergipe)

Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)

Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Pouteria sp.
GÊNERO

Sapotaceae
FAMÍLIA|

Madeira pesada, com densidade que varia entre baixa a alta (> 0,50 g.cm³ a

0,88 g.cm³). Cerne e alburno normalmente pouco distintos, sendo o cerne

marrom-avermelhado ou rosado e alburno marrom claro. Textura fina ou

média, grã geralmente direita ou entrecruzada. Anéis de crescimento pouco

distintos. Pouco resistente ao ataque de agentes xilófagos.
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Espécie: Pouteria torta (Mart.) Radlk.

Fonte: Carvalho (2008).



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Pouteria anomala (Pires) T.D.Penn.) Vasos observados, vasos com

distribuição difusa, de frequência alta, agrupados em proporções semelhantes de vasos

solitários e em múltiplos radiais, dispostos em cadeias radiais, com seção transversal de

formato circular a oval, vasos em sua maioria obstruídos. Parênquima observado, do

tipo em faixas estreitas ou em linhas. Raios observados nas superfícies tangencial e

transversal, raios pouco contrastados na superfície radial.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: (a, c, d) Pouteria anomala (Pires) T.D.Penn. (b) Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk.

a b

c d

Pouteria sp.
GÊNERO

Sapotaceae
FAMÍLIA|
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Q
Qualea acuminata Spruce ex Warm.      Qualea amoena Ducke      Qualea coerulea Aubl.
Qualea brasiliana Stafleu & Marc.-Berti       Qualea brevipedicellata Stafleu

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Tocantins)

Nordeste (Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí)

Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)

Sul (Paraná, Santa Catarina)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Madeira média, com densidade entre baixa e média (> 0,54 g.cm³ a 0,72

g.cm³). Cerne e alburno normalmente distintos, cerne com variações de

marrom-rosado ou marrom-acinzentado, alburno acinzentado. Textura

geralmente média, grã entrecruzada ou revessa. Anéis de crescimento

pouco distintos. Baixa resistência ao ataque de organismos xilófagos. 

69 | LABORATÓRIO DE ANATOMIA E TECNOLOGIA DA MADEIRA

Espécie: Qualea grandiflora Mart.

Qualea sp.
GÊNERO

Vochysiaceae
FAMÍLIA|

Fonte: Carvalho (2008).



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Qualea dinizii Ducke) Vasos observados, visíveis a olho nu, com distribuição

difusa, agrupados de forma predominantemente solitários, dispostos em padrão não

definido, com seção transversal de formato circular a oval, vasos em parte obstruídos.

Parênquima observado, visível a olho nu, do tipo paratraqueal aliforme linear de

extensão curta or paratraqueal confluente em trechos curtos oblíquos. Raios

observados nas superfícies tangencial e transversal, raios contrastados na superfície

radial.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Qualea dinizii Ducke.

a b

c d

Qualea sp.
GÊNERO

Vochysiaceae
FAMÍLIA|
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S
Schizolobium parahyba (Vell.) Blake         Schizolobium parahyba (Vell.) Blake var. parahyba
Schizolobium parahyba var. amazonicum (Huber ex Ducke) Barneby

Norte (Acre, Amazonas, Pará, Rondônia)

Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Pernambuco, Piauí)

Centro-Oeste (Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)

Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Schizolobium sp.
GÊNERO

Fabaceae
FAMÍLIA|

Madeira leve a moderadamente densa, com valores de densidade baixos

variando entre (> 0,42 g.cm³ a 0,63 g.cm³). Cerne e alburno pouco distintos,

com cerne pode ser levemente amarelado ou marrom claro e alburno cor

creme. Textura média a grossa, grã ondulada ou entrecruzada. Anéis de

crescimento pouco distintos. Possui baixa resistência sendo suscetível ao

ataque de agentes xilófagos.
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Espécie: Schizolobium parahyba var. amazonicum (Huber ex Ducke) Barneby.

Fonte: Carvalho (2006).

https://www.google.com/search?sca_esv=568775834&q=Leguminosas&si=ALGXSlZS0YT-iRe81F2cKC9lM9KWTK4y0m5Atx8g9YliNNw2mYgeZyIIPbmwdsEG_mLJMw3EbDkeAYYLXvADu1Wix3-ge5xAg-XNE5xff0pkl0rfqEi0_a-f2sJoOZg7YVCbMXrK_R8bYRpVw73TwgryL4MvFhkf81_Wi9cNcLlfc143K82nzgdE7RfV7LIFKjsCH1cmWsLF&sa=X&ved=2ahUKEwjn2ZWf7cqBAxXulZUCHVtSD0gQmxMoAXoECEEQAw


CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Schizolobium parahyba var. amazonicum) Vasos observados, visíveis a olho

nu, de diâmetro médio, vasos com distribuição difusa, agrupados de forma

predominantemente solitários, dispostos em padrão não definido, com seção

transversal de formato circular a oval, vasos desobstruídos. Parênquima observado, do

tipo paratraqueal vasicêntrico or paratraqueal aliforme losangular. Raios observados

nas superfícies tangencial e transversal, raios pouco contrastados na superfície radial,

raios finos, raios baixos, raios pouco frequentes.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)

73 | LABORATÓRIO DE ANATOMIA E TECNOLOGIA DA MADEIRA

Espécie: [a, c, d] Schizolobium parahyba var. amazonicum; [b] Schizolobium excelsum Vogel var. amazonicum.

a b

c d

Schizolobium sp.
GÊNERO

Fabaceae
FAMÍLIA|

https://www.google.com/search?sca_esv=568775834&q=Leguminosas&si=ALGXSlZS0YT-iRe81F2cKC9lM9KWTK4y0m5Atx8g9YliNNw2mYgeZyIIPbmwdsEG_mLJMw3EbDkeAYYLXvADu1Wix3-ge5xAg-XNE5xff0pkl0rfqEi0_a-f2sJoOZg7YVCbMXrK_R8bYRpVw73TwgryL4MvFhkf81_Wi9cNcLlfc143K82nzgdE7RfV7LIFKjsCH1cmWsLF&sa=X&ved=2ahUKEwjn2ZWf7cqBAxXulZUCHVtSD0gQmxMoAXoECEEQAw
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S
Sterculia albidiflora Ducke       Sterculia apeibophylla Ducke
Sterculia apetala (Jacq.) H.Karst.        Sterculia curiosa (Vell.) Taroda

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins)

Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Pernambuco, Piauí)

Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Sterculia sp.
GÊNERO

Sterculiaceae
FAMÍLIA|

Madeira considerada leve, com baixa densidade que varia entre os valores (>

0,28 g.cm³ a 0,49 g.cm³). Cerne e alburno indistintos, cerne apresenta cor

marrom ou cinza. Textura grossa, grã direita. Anéis de crescimento pouco

distintos. Pouca resistência ao ataque de agentes xilófagos.
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Espécie: Sterculia curiosa (Vell.) Taroda.

Fonte: Carvalho (2014).



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Sterculia apeibophylla Ducke) Vasos observados, visíveis a olho nu, vasos

com distribuição difusa, agrupados de forma predominantemente solitários, dispostos

em padrão não definido, com seção transversal de formato circular a oval, vasos

desobstruídos. Parênquima observado, do tipo paratraqueal vasicêntrico or em faixas

marginais ou simulando faixas marginais. Raios observados nas superfícies tangencial e

transversal, sendo visíveis a olho nu nas duas superfícies, raios contrastados na

superfície radial, raios largos, raios altos, raios muito pouco frequentes.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Sterculia apeibophylla Ducke.

a b

c d

Sterculia sp.
GÊNERO

Sterculiaceae
FAMÍLIA|
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T
Tachigali urbaniana (Harms) L.G.Silva & H.C.Lima        Tachigali vaupesiana van der Werff
Tachigali venusta Dwyer        Tachigali vulgaris L.G.Silva & H.C.Lima

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins)

Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí,

Rio Grande do Norte, Sergipe)

Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)

Sul (Paraná, Santa Catarina)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Madeira moderadamente pesada, com densidade média (> 0,56 g.cm³ a 0,62

g.cm³). Cerne e alburno predominantemente indistintos, cerne marrom-

rosado, acinzentado ou amarelado. Textura média ou grossa, grã direita.

entrecruzada ou revessa. Anéis de crescimento distintos. Moderadamente

resistente a ação de organismos xilófagos.
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Espécie: Tachigali rugosa (Mart. ex Benth.) Zarucchi & Pipoly.

Tachigali sp.
GÊNERO

Fabaceae
FAMÍLIA|

Fonte: Carvalho (2014).



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Tachigali glauca Tul.) Vasos observados, visíveis a olho nu, vasos com

distribuição difusa, agrupados predominantemente em múltiplos radiais, dispostos em

cadeias radiais, com seção transversal de formato circular a oval, vasos desobstruídos.

Parênquima observado, do tipo paratraqueal vasicêntrico. Raios observados nas

superfícies tangencial e transversal, raios não contrastados na superfície radial.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Tachigali glauca Tul.

a b

c d

Tachigali sp.
GÊNERO

Fabaceae
FAMÍLIA|
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T
Tectona grandis L.f.

Norte (Amapá, Pará, Rondônia, Tocantins)

Nordeste (Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco)

Centro-Oeste (Distrito Federal, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)

Sul (Paraná)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Madeira moderadamente leve, com densidade entre baixa e média (> 0,50

g.cm³ a 0,72 g.cm³). Cerne e alburno distintos, cerne possui coloração

marrom e alburno amarelo claro. Textura média a grossa, grã direita ou

reta. Anéis de crescimento distintos. Resistência natural ao ataque de

organismos xilófagos.
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Espécie: Tectona grandis L.f.

Tectona sp.
GÊNERO

Lamiaceae
FAMÍLIA|

Fonte: Useful Tropical Plants [s.d.].



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Tectona grandis L.f.) Vasos observados, visíveis a olho nu, vasos

distribuídos em anéis porosos or distribuídos em anéis semi-porosos, de frequência

baixa, agrupados em proporções semelhantes de vasos solitários e em múltiplos radiais,

dispostos em padrão não definido, com seção transversal de formato circular a oval,

vasos em parte obstruídos. Parênquima observado, do tipo paratraqueal vasicêntrico or

em faixas marginais ou simulando faixas marginais.

Seção transversal (a), radial (b) e tangencial (c)
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Espécie: Tectona grandis L.f.

a

b

c

Tectona sp.
GÊNERO

Lamiaceae
FAMÍLIA|
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T
Terminalia actinophylla Mart.      Terminalia acuminata (Allemão) Eichler      
Terminalia amazonia (J.F.Gmel.) Exell      Terminalia argentea Mart. & Zucc.   

Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima, Tocantins)

Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí,

Rio Grande do Norte, Sergipe)

Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)

Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo)

Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina)

CARACTERÍSTICAS GERAIS E PROPRIEDADES

OCORRÊNCIA

Terminalia sp.
GÊNERO

Madeira moderadamente pesada, variação de densidade entre baixa a alta (>

0,49 g.cm³ a 0,80 g.cm³). Cerne e alburno geralmente pouco distintos pela

cor, cerne amarronzado, amarelado ou acinzentado. Textura média ou

grossa, grã entrecruzada, revessa ou ondulada. Anéis de crescimento

distintos. Consideravelmente resistente ao ataque de organismos xilófagos.
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Espécie: Terminalia australis Cambess

Combretaceae
FAMÍLIA|

Fonte: BioDiversity4All (2020); Carvalho (2008).



CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS

Descrição: (Terminalia amazonia (J.F.Gmel.) Exell) Vasos observados, vasos com

distribuição difusa, agrupados de forma predominantemente solitários, dispostos em

padrão não definido, com seção transversal de formato circular a oval, vasos em parte

obstruídos. Parênquima observado, do tipo paratraqueal escasso or paratraqueal

aliforme linear de extensão curta. Raios observados nas superfícies tangencial e

transversal, raios pouco contrastados na superfície radial.

Seção transversal (a) e (b), radial (c) e tangencial (d)
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Espécie: Terminalia amazonia (J.F.Gmel.) Exell

a b

c d

Terminalia sp.
GÊNERO

Combretaceae
FAMÍLIA|
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